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“Biossegurança é o conjunto de ações voltadas para a 
prevenção, minimização ou eliminação de riscos inerentes 
às atividades de: 

• Pesquisa 

• Produção 

• Ensino 

• Desenvolvimento Tecnológico 

• Prestação de serviços (laboratório clínico) 

 capazes de comprometer a saúde do homem, dos animais, 
das plantas, do ambiente ou a qualidade dos trabalhos 
desenvolvidos”  

(CTBio-FIOCRUZ, 2003).  



Agentes potencialmente patogênicos 

Classificação é baseada no risco   
• Ao indivíduo  
• À comunidade 
• Ao meio ambiente 

 
ClBio -  cumprir regras para manipulação, 
produção, descarte e transporte. 
 



Agentes potencialmente patogênicos 

Vírus Bactérias 

Leveduras 

Helmintos Protozoários 

Fungos 

Príons  OGM  



OGM 
 
organismo cujo material genético - DNA/RNA 

tenha sido modificado por qualquer técnica 
de engenharia genética 

 
• introdução intencional de genes exógenos;   
• eliminação de genes do genoma do organismo 

manipulado;   
• remanejamento dos próprios genes do organismo. 

 
• Engenharia genética – pode ser feita de maneira 

segura quando se tomam as medidas de segurança 
apropriadas 

 



Plasmídeos 

Transfecção ou transformação 



Pode haver necessidade de níveis de seguranca 
biológica superiores quando: 
 
1. A expressão de sequências de DNA derivadas de 
organismos patogênicos pode aumentar a 
virulência do OGM.  
 
2. As sequências de DNA introduzidas não estão 
bem caracterizadas. 
 
3. Produtos genéticos codificam por toxinas. 

Considerações de segurança para uso  
de vetores de expressão 



Por exemplo, vetores adenovirais ou retrovirais. 
 
Não tem alguns genes importantes para a replicação. 
 
São propagados em linhagens celulares que 
complementam essa falha. 
 
Problema: reserva vetores contaminadas com vírus 
capazes de replicar. – Vetores devem ser 
manipulados ao mesmo nível de segurança biológica 
que os adenovírus dos quais derivam. 
 

vetores virais para transferência de genes 



Produção de ovelha transgênica 

 

Produção de proteínas de uso 
farmacêutico 

 
Nível confinamento do animal  depende 

do produto de gene exógeno. 
 
 
 



Plantas transgênicas 
  

Expressão da proteína 
do capsídeo (CP) 

do vírus do mosaico do 
fumo confere proteção 

à infecção viral        

Plantas com tolerância 
à herbicidas ou 

resistência à insetos 
Nocividade e conseq. 

ecológicas 



Vias aéreas 

Vias de penetração 

Aerossóis formados: 

• na pipetagem 

• Centrifugação (equipamento aberto) 

• Maceração de tecidos 

• Flambagem de alça de platina 

• Agitação 

• Abertura de ampolas liofilizadas 

• Manipulação de fluidos orgânicos 

• Abertura de frascos de cultura 



Via cutânea 

Vias de penetração 

• Picada com agulhas contaminadas - recapeamento 

• Corte ou perfuração por vidraria quebrada ou por 
instrumentos  perfurocortantes contaminados (tips, 
pipetas) 



Classificação dos OGM por classe 
de risco 

Critérios devem se basear em uma avaliação de riscos: 

 Potencial patogênicos dos organismos doador/receptor 

 Sequências nucleotídicas transferidas 

 Expressão sequências no organismo receptor 

 Severidade dos danos 

ponderação profissional 



Classificação dos OGM por classe 
de risco 

Riscos resultantes do organismo doador: 

 

Produto do gene introduzido tem propriedades biológicas e 
farmacológicas ativas: 

Toxinas, citocinas, hormônios, FT, sequências de oncogenes, 
resistência a antibióticos. 

 

Consideração nível contenção depende estimativa do nível de 
expressão necessário para atingir atividade biológica. 

 



Classificação dos OGM por classe 
de risco 

Riscos resultantes do organismo receptor: 

 
1. Susceptibilidade do hospedeiro. 

 
2. Patogenicidade da estirpe hospedeira, incluindo virulência, 

infectividade e produção de toxinas. 
 



Classificação dos microrganismos 
por classe de risco 

Critérios: 

Virulência - Patogenicidade para o homem  (coeficientes) 

Modo de transmissão (importante p conter disseminação) 

Estabilidade do agente 

Dose infectante 

Existência ou não de profilaxia (medidas  sanitárias  vacinação ou 
administração de antisoros) e de terapêutica eficazes 
(antibióticos e medicamentos terapêuticos) 



GRUPO DE RISCO 1 

 

Riscos: individual e comunitário baixos 

 

# Agentes biológicos que têm probabilidade nula 
ou baixa de provocar doenças no homem e que 
não constituem risco para o meio ambiente. 

 

RISCOS BIOLÓGICOS: CLASSIFICAÇÃO 



OGM: classe de risco I 

A. Organismo receptor e parental: 
- não patogênico 
- com amplo histórico documentado de utilização segura  
- sem efeitos negativos para o meio ambiente 
 

B. Vetor/Inseto 
- deve ser adequadamente caracterizado quanto a todos os 
aspectos, destacando-se aqueles que possam representar 
riscos ao homem e ao meio ambiente  
- desprovido de sequências nocivas conhecidas 
- não deve incrementar a estabilidade do organismo 
modificado no meio ambiente 



OGM: classe de risco I 

C. Microrganismos geneticamente modificados 
 
- não-patogênicos; 
- que ofereçam a mesma segurança que o organismo 
receptor ou parental, mas com sobrevivência e/ou 
multiplicação limitadas, sem efeitos negativos para o meio 
ambiente. 
 

-Será considerado como OGM do Grupo I aquele que se 
enquadrar no critério de não-patogenicidade, resultando 
de organismo receptor e parental não patogênico 
(classificado como Classe de Risco 1. 
 



• Lactobacillus sp – sp bacteriana predominante no meio 
vaginal. 

• Os Lactobacilos constituem um importante grupo de 
bactérias ácido láticas, estando amplamente difundidos 
na natureza.  

• Muitas espécies têm aplicações na indústria de 
alimentos sendo utilizadas como culturas iniciadoras 
em leites fermentados, queijos, soro de leite, entre 
outros . 

 

Lactobacillus 



GRUPO DE RISCO 2 
 
    Riscos: individual moderado e comunitário 

limitado 
 
# Organismos patogênicos, porém geralmente não 

apresentam um perigo sério para os indivíduos. 
Pode provocar infecções graves, porém já se 
conhecem medidas profiláticas adequadas com 
risco de propagação limitado ou reduzido na 
comunidade e no meio ambiente. 

RISCOS BIOLÓGICOS: CLASSIFICAÇÃO 



OGM: classe de risco II 

- todos organismos não incluídos no grupo I 
 
 

- Será considerado como OGM do Grupo II qualquer 
organismo que, dentro do critério de patogenicidade, for 
resultante de organismo receptor ou parental classificado 
como patogênico (classificados como classe de risco 2, 3, 
ou 4) para o homem e animais.  







TAMANHO 

-0,1 a 0,2 m de diâmetro  

-6 a 20 m de comprimento  

 

• Agente etiológico: Leptospira sp (bactéria) 

• Zoonose – eliminada principalmente na urina de roedores 

• Infecta diversos animais e humanos 

• Infecção através de contato direto ou água ou solo contaminado com urina 

• Doença febril aguda, dor muscular 

• > parte dos casos com evolução benigna 

• 10% afetados tem evolução grave 

 

Leptospira 



GRUPO DE RISCO 3 
 
Riscos: individual alto e comunitário limitado 
 
- Organismos patogênicos que costumam provocar 

doenças graves, propagada de um hospedeiro 
infectado ao outro. Existem medidas profiláticas e 
de tratamento bem estabelecidas. 
 

Ex. Bacillus anthracis, HIV, M.tuberculosis 

RISCOS BIOLÓGICOS: CLASSIFICAÇÃO 





Bacillus antracis - carbúnculo 
LETALIDADE  

(ANTHRAZ RESPIRATÓRIO) 

  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Anthrax_-_inhalational.jpg
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:AnthraxBacteria.jpg


• GRUPO DE RISCO 4 

   Riscos: individual e comunitário elevados 

 

- Agentes infecciosos patogênicos que geralmente 
causam doenças graves, sendo facilmente 
transmitidas e na maioria dos casos não se 
conhece tratamento eficaz e as medidas 
profiláticas não estão bem estabelecidas. 

- Transmissão via respiratória ou desconhecida. 

Ex. Vírus Ébola 

RISCOS BIOLÓGICOS: CLASSIFICAÇÃO 





VÍRUS ÉBOLA 

• Febre hemorrágica ébola (FHE) é uma doença 
infecciosa grave muito rara, freqüentemente 
fatal, causada pelo vírus ébola.  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Doen%C3%A7a
http://pt.wikipedia.org/wiki/V%C3%ADrus


ÉBOLA 

Até o presente, 5 epidemias de febre hemorrágica produzida pelo Ebola entre seres 
humanos são conhecidas: as duas primeiras em 1976, no Zaire e no Oeste do Sudão, 
resultando em mais de 550 casos e 340 mortes, a terceira em 1979 no Sudão foi menor 
com 34 casos e 22 óbitos e a quarta em 1996 no Zaire, 2014. 



• GRUPO DE RISCO 5 

 Riscos: alto risco de causar doença animal grave 
e de disseminação no meio ambiente. 

 

 - Agentes de doença animal e que embora não 
sejam patógenos de importância para o homem, 
podem gerar grandes perdas econômicas e na 
produção de alimentos. 

 

Ex. Vírus da Gripe Aviária e Vírus da Febre Aftosa 
(Gado bovino) 

RISCOS BIOLÓGICOS: CLASSIFICAÇÃO 



NÍVEIS DE 
BIOSSEGURANÇA 

O nível de segurança biológica atribuída a um 
determinado trabalho deve depender de uma 

avaliação profissional baseada numa 
estimação dos riscos, em vez da atribuição 

automática de um nível laboratorial de 
segurança biológica, de acordo com a 

designação do grupo de risco atribuído ao 
agente patogênico a utilizar. 



NÍVEIS DE 
BIOSSEGURANÇA 

# Nível de Biossegurança 1 (NB1) 
 
# Nível de Biossegurança 2 (NB2) 
 
# Nível de Biossegurança 3 (NB3) 
 
# Nível de Biossegurança 4 (NB4) 
 



NÍVEIS DE BIOSSEGURANÇA 

# Contenção Primária  
- Proteção da equipe do laboratório e do meio de 
trabalho 
      - conduta 

      - uso EPI e EP coletiva  
 

# Contenção Secundária  
- Proteção do meio externo ao local onde são 
manuseados os agentes infecciosos 
      - conduta 
      - instalações físicas 





• Lactobacilos 

• Algumas bactérias anaeróbias 

• Microorganismos não patogênicos 

• OGM 1 

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 1 (NB1) 



• Nível de contenção laboratorial que se aplica 
aos laboratórios de ensino básico e pesquisa, 
onde são manipulados os microrganismos 
pertencentes a classe de risco 1.  

 

• Não é requerida nenhuma característica de 
desenho estrutural, além de um bom 
planejamento espacial e funcional e a adoção de 
Boas Práticas Laboratoriais.  

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 1 (NB1) 

http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/classificacao_de_riscos.html
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/classificacao_de_riscos.html
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/classificacao_de_riscos.html
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/classificacao_de_riscos.html
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/classificacao_de_riscos.html
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/classificacao_de_riscos.html
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/classificacao_de_riscos.html


 
 

- Reduzir derramamentos e aerossóis/borrifos. 

- Descontaminação diária da superfície de trabalho. 

- Descontaminação do lixo. 

- Manter programa controle de insetos/roedores. 

 

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 1 (NB1) 



                  

    

 

óculos 

sapatos 

jaleco 

luvas 

Equipameto de 
Proteção Individual 

(EPI) 

 

Proteção da saúde 
e integridade física 

do trabalhador 



 
 

• Laboratório com porta (não isolado) 

• Pias para lavar as mãos 

• Superfícies fáceis de limpar/ bancadas 

• Mobiliário resistente a desinfetantes, ácidos, 
solventes orgânicos e calor moderado 

• Janelas fechadas 

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 1 (NB1)  
Barreiras Secundárias 



Câmaras de segurança biológica 

- proteger o operador, o ambiente  laboratorial e o material de 
trabalho da exposição a aerossóis e salpicos resultantes do 
manuseamento de materiais que contêm agentes infecciosos, 
tais como culturas primárias, estoques e amostras para 
diagnóstico. 



Câmaras de segurança biológica – 
Classe I 



Filtro HEPA - High Efficiency  
Particulate Air 

- Alta eficiência na retenção de particulados do ar 
 

- Capazes de reter até 99,97% de todos os 
particulados de até 0,3 microns (µm) de diâmetro.  
 
 



NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 1 (NB1) 

Amplo, arrumado, 

facilitar limpeza. 

 

Paredes, tetos 

lisos, impermeáveis 

e resistentes aos 

produtos químicos 

e desinfetantes. 

 

 

Armários- evita 

amontoamento nas 

bancadas. 

 

Roupas e objetos 

pessoais fora da 

área do laboratório. 

 

 

Piso antiderrapante 

Bancadas impermeáveis e resistentes 



NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 1 (NB1) 



• Supervisão 

– Pesquisador com treinamento geral em 
microbiologia ou ciências afins 

 

• Pessoal de Laboratório 

– Com treinamento específico em procedimentos 
laboratoriais 

 

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 1 (NB1) 



NÍVEIS DE 
BIOSSEGURANÇA 

# Nível de Biossegurança 1 (NB1) 

 

# Nível de Biossegurança 2 (NB2) 

 

# Nível de Biossegurança 3 (NB3) 

 

# Nível de Biossegurança 4 (NB4) 

 



• Diz respeito ao laboratório em contenção, onde são 
manipulados microrganismos da classe de risco 2.  

 

• Se aplica aos laboratórios clínicos, de pesquisa ou 
hospitalares de níveis primários de diagnóstico, 
sendo necessário, além da adoção das boas 
práticas, o uso de barreiras físicas primárias (cabine 
de segurança biológica e equipamentos de proteção 
individual) e secundárias (desenho estrutural e 
organização do laboratório).  

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 2 (NB2) 

http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/epc.html
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/csb.html
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/csb.html
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/csb.html
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/csb.html
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/csb.html
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/csb.html
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/csb.html
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/epi.html
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/epi.html
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/epi.html
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/epi.html
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/epi.html
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/epi.html
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/epi.html


• Chlamydia pneumoniae, C. trachomatis 

• Helicobacter pylori 

• Staphylococcus aureus 

• Leptospira 

• Treponema pallidum 

• Helmintos e protozoários intestinais 

• Diversos fungos 

• HVA, HVB, HVC, Herpes, Rubéola  

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 2 (NB2) 



• Janelas fixas 

• Construção e estruturas normais  

• Localização separada de área pública 

• Antecâmeras para paramentação 

• Acesso restrito durante o trabalho 

• Disponibilidade de autoclave 

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 2 (NB2) 



 
Equipamento de segurança (Barreiras Primárias) 

• NB1 MAIS: 

• Uso de Cabines de  biossegurança (classe II) 
para trabalhar com agentes infecciosos 
envolvendo: 

– Aerossóis e derramamentos (abre e fecha tubos) 

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 2 (NB2) 



Câmaras de segurança biológica – 
Classe II 

 
- A CSB da Classe II protege os materiais na superfície de 
trabalho do ar contaminado da sala.  
 
- As CSB da Classe II, da qual existem 4 tipos (A1, A2, B1 e 
B2), só permite o fluxo de ar esterilizado (filtro HEPA) sobre 
a superfície de trabalho.  
 

- A CSB da Classe II pode ser utilizada para trabalhar com 
agentes infecciosos dos Grupos de Risco 2 e 3 



Câmaras de segurança biológica – 
Classe II – A1 

1 - ventoinha interna suga o ar da 

sala pela abertura da frente e envia-

o para a câmera pela grelha de 

entrada. 

 

2 – ar passa pelo filtro HEPA e 

depois é injetado sobre a superfície 

de trabalho. Captura qq aerossol na 

sup. e envia para as grelhas. 

 

3 – parte do ar é reenviado para a 

superfície de trabalho e o resto vai 

para a sala após passar por outro 

filtro. 

 

 

 

 

 

 



• Laboratório com portas trancadas 

• Pia para lavagem das mãos 

• Superfícies de trabalho de fácil manutenção 

• Bancos impermeáveis e mobiliário resistente 

• Cabine de segurança 

• Iluminação adequada e lava-olhos disponível 

• Ar do laboratório não deve circular em outras 
áreas 

 

 

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 2 (NB2) 
Barreiras Secundárias 



NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 2 (NB2) 



NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 2 (NB2) 



NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 2 (NB2) 



Práticas Especiais 

• Supervisor 

– Cientista especializado, com mais 
responsabilidades do que para o NB-1 

• Acesso limitado aos imunocomprometidos 

• Acesso restrito a não-imunizados 

• Pessoal de Laboratório 

– Deve estar ciente do perigo em potencial  

– Deve ter habilidade e prática nas técnicas 

 

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 2 (NB2) 



NÍVEIS DE 
BIOSSEGURANÇA 

# Nível de Biossegurança 1 (NB1) 

 

# Nível de Biossegurança 2 (NB2) 

 

# Nível de Biossegurança 3 (NB3) 

 

# Nível de Biossegurança 4 (NB4) 

 



• Indicado para trabalho com agentes 

infecciosos que possam causar doenças 

graves, potencialmente letais,  como 

resultado da exposição por via de inalação 

 

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 3 (NB3) 



• Bacillus anthracis 

• Clostridium botulinum 

• M. bovis (todas as cepas, exceto a BCG), M. tuberculosis 

• Fungos: Histoplasma capsulatum 

• HIV, HTLV (vírus T-linfotrópicos humanos tipo I ) 

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 3 (NB3) 



• Destinado ao trabalho com microrganismos da classe 
de risco 3 ou para manipulação de grandes volumes e 
altas concentrações de organismos da classe de risco 2.  

• Para este nível de contenção são requeridos além dos 
itens referidos no nível 2, desenho e construção 
laboratoriais especiais.  

• Deve ser mantido controle rígido quanto a operação, 
inspeção e manutenção das instalações e 
equipamentos e o pessoal técnico deve receber 
treinamento específico sobre procedimentos de 
segurança para a manipulação destes microrganismos.  

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 3 (NB3) 



 
Barreiras Secundárias 

• NB1 e NB2, Mais: 

– Prédio separado ou em zona  isolada 

– Dupla porta de entrada 

– Escoamento do ar interno direcionado 

– 10 a 12 trocas de ar/ hora 

– Sistema de alarme 

 

 

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 3 (NB3) 



Barreiras Secundárias 

 

• Paredes, pisos e tetos resistentes à água e ser 
de fácil descontaminação 

• Todo material de trabalho colocado dentro 
da capela de segurança 

• Tubos de aspiração a vácuo protegidos com 
desinfetante líquido ou filtro Hepa. 

 

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 3 (NB3) 



Barreiras Primárias 

• Práticas especiais para NB2 mais: 
– Utilização de capela de fluxo laminar Classe II 

ou III para manipular material infeccioso.  
Longe das correntes de ar. 

 

– Uso de equipamentos para proteção 
respiratória (máscaras com filtro) 

 

 

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 3 (NB3) 



Câmaras de segurança biológica – 
Classe III 

Perfurações seladas Entra ar filtrado 

Ar sai por filtro duplo 

Interior P neg 

Acesso a sup por luvas borracha 

Cx passagem  

pode ser esterilizada 



• Práticas especiais para NB2 mais: 

 
– Trabalhar em capela BS certificada 

 

– Manuseamento de todo material infeccioso-
dentro CBS 

 

– Descontaminar imediatamente áreas onde 
ocorreram derrame de material contaminado 

 

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 3 (NB3) 



NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 3 (NB3) 



NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 3 (NB3) 



 
Práticas Especiais 

• Supervisão 

– Supervisor:cientista competente/experiente no 
trabalho com estes agentes que: 

• Estabelece critérios para entrada da amostra 

• Restringe o acesso  

• Controla procedimentos e regulamentos 

• Treina pessoal antecipadamente. 

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 3 (NB3) 



Práticas Especiais 

• Pessoal de Laboratório 

– Seguir as normas de forma estrita 

– Demonstrar habilidade 

– Receber treinamento apropriado 

– Relatar acidentes 

– Participar da vigilância médica 

 

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 3 (NB3) 





• Bacteriologia/Tuberculose 
1.      Instituto Adolfo Lutz/SES (SP) 
2.      Laboratório Central de Saúde Pública do Estado do Ceará/SES (CE) 
3.      Laboratório Central do Distrito Federal/SES (DF) 
  
Virologia 
1.      Instituto Evandro Chagas/SVS/MS (PA) 
2.      Instituto Octávio Magalhães/FUNED/SES (MG) 
3.      Centro de Pesquisa Aggeu Magalhães/FIOCRUZ (PE) 
4.      Laboratório Central do Estado do Rio Grande do Sul/SES (RS) 
5.      Instituto Pasteur/SES (SP) 
6.      Departamento de Viorologia do IOC/FIOCRUZ (RJ) 
7.      Instituto de Medicina Tropical/IMTM/SES (AM) 
8.      Centro de Pesquisa Gonçalo Muniz/FIOCRUZ (BA) 
9.      Centro de Pesquisa em Medicina Tropical/CEPEM/SES (RO) 
10.    Centro de Referência Prof. Hélio Fraga (RJ) 



NÍVEIS DE 
BIOSSEGURANÇA 

# Nível de Biossegurança 1 (NB1) 

 

# Nível de Biossegurança 2 (NB2) 

 

# Nível de Biossegurança 3 (NB3) 

 

# Nível de Biossegurança 4 (NB4) 

 



• Laboratório de contenção máxima, destina-se a 
manipulação de microrganismos da classe de 
risco 4 e 5. 

• Onde há o mais alto nível de contenção, além de 
representar uma unidade geográfica e 
funcionalmente independente de outras áreas. 

• Esses laboratórios requerem, além dos 
requisitos físicos e operacionais dos níveis de 
contenção 1, 2 e 3, barreiras de contenção 
(instalações, desenho e equipamentos de 
proteção) e procedimentos especiais de 
segurança.  

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 4 (NB4) 



• Somente Vírus 

• Agentes de febres hemorrágicas 

• Vírus da aftosa 

• Vírus Ébola 

• Vírus da Gripe aviária H5N1 

 

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 4 (NB4) 



 
Barreiras Secundárias 

• Mesmas condutas de Classe 1,2,3 mais: 

• Prédio separado ou em zona isolada 

• Dupla porta de entrada 

• Escoamento interno do ar unidirecional 

• Sistemas altamente aperfeiçoados para 
suprimento, exaustão de ar, formação de 
vácuo e descontaminação 

 

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 4 (NB4) 



 
 Barreiras Secundárias 

• Obrigatório utilizar autoclave de dupla porta 

• Ante-Sala de entrada fechada, com pisos, 
paredes e teto vedados  de forma a se obter 
espaço lacrado. 

• Abertura e fechamento de portas 
eletronicamente programado de forma a não 
permitir aberturas simultâneas. 

• Regra de trabalho a dois. 

 

 

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 4 (NB4) 



 Barreiras Secundárias 

• Eliminação de líquidos -  deve passar por um 
método de descontaminação aprovado e 
antes do descarte deve haver a certificação. 

• Instalação de sistema seguro de comunicação 
da parte interna com externa do Laboratório. 

• Manter ligados a geradores, os equipamentos 
responsáveis pelo insuflamento de ar e 
abertura de portas. Monitoramento da 
Pressão. 

 

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 4 (NB4) 



Barreiras Primárias 

• As já utilizadas nas Classes 1, 2e 3 mais: 

• Cabine de Segurança II ou III para 
manipulação de agentes patogênicos 

• Utilização de máscara facial  ou macacão 
pressurizado 

• Descontaminação, por produtos químicos ou 
vapor em temperaturas elevadas, de todo 
líquido eliminado (até água de banho) e 
resíduos sólidos 

 

 

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 4 (NB4) 



NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 4 (NB4) 





NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 4 (NB4) 



 Práticas Especiais 

• SUPERVISOR é cientista competente, 
treinado e com larga experiência para 
trabalhos com agentes infecciosos que: 

• Fiscaliza critérios rigorosos de acesso restrito 

• Exige o cumprimento de regulamentos e 
procedimentos 

• Treina com rigor o pessoal do Laboratório 

 

 

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 4 (NB4) 



Práticas Especiais 

• Pessoal de Laboratório: 

• Deve seguir rigorosamente as normatizações 

• Receber treinamento altamente 
especializado 

• Relatar todo e qualquer tipo de acidente 

• Receber imunizações 

• Participar de vigilância médica 

 

 

NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 4 (NB4) 


